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: 18 de janeiro de 1983 

: INFILTRAÇKO COMUNISTA NOS DIVERSOS SETORES DE ATIVIDADES. 

: PB N9 053/16/AC/79, de 19 JUL 79 

Assunto 

Referãncia 

: a) Cgpias das Fichas Individuais dos nominados. 
b) Xerox do jornal sobre ROBERTO RIBAS LANCE ( 

SIMÃO CIRINEU LADEIRA, 

Anexos 

1 

CONFIDENCIAL 

Mi 	ITAIPU BINACIC)NAL 
/7 n. ASSESSORIA ESPECIAL DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFCRMAÇÃO N0 1-./AEsi.c/IB/BR/on/A96 / 8 3 

Origem 

Ãrea 

Pais 

Difusão Anterior : 

/BR 
AGENCIA  

0010E'; 25e.NH 

PROTOCOLO 

Difusão 	 AC/SN1 

AESI/1 

: - - 

Em atendimento ao PB constante da referãncia 	esta 

AESI/IB/BR informa os seguintes dados existentes: 

19 CASO: SIMÃO JIRINEU LADEIRA 

Item "a" 1 (da referãncia) 

1. SIMÃO CIRINEU LADEIRA, filho de Theonildo 	Alves 

Ladeira e Maria Madalena de Sant'Ana, nascido a 05 OUT 40, na ci-

dade de SÃO MIGUEL DO ANTA/MG, foi contratado pela ITAIPU BINACIO 

NAL em 07 DEZ 81, na funç-a"o de ASSESSOR DA DIRETORIA ADMINISTRATI 

VA, em FOZ DO IGUAÇU/PR. 

a. Carteira de Identidade: 

- N9 M/744.679-SSP/MG, expedida em 23 MAI 75; 

b. Titulo de Eleitor: 

- N9 5.799/MG, 2472  Zona, 172  seç'ão, expedido 

em 15 FEV 65; 

- continua - 
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CONTINUAÇÃO DA 1NEÃ0 N9 001ArT6/83 

c. Carteira Profissional: 

- N9 31.408, Serie N9 000148, expedid 	28 

DEZ 81; 

d. Carta° de Identificaçao de Contribuinte (C1C): 

- N9 008.143.776/53 

Item "a" 2 (da referancia) 

Realizou-se Levantamento de Antecedentes a respeito 

do funcionario em diferentes órgaos de Segurança e informaçO-es 

obtendo-se como resultado os seguintes registros: 

a. Em 1964 

Em 13 AGO 64, quando estudante da Faculdade de 

Filosofia de Belo Horizonte/MG, foi indiciado em Inque.rito Polici 

ai Militar (IPM) naquela capital, para apurar atividades subversi 

vas da AÇÃO  POPULAR MARXISTA LENINISTA DO BRASIL (APML), que en-

volvia estudantes universitSrios; 

b. Em 1965 

Em 23 DEZ 65, o Juiz Auditor da 42  RM de .JUIZ 

DE FORA/MG, aceitou denGncia contra o epigrafado e outros, 	como 

incurso na Lei de Segurança Nacional (LSN); 

c. Em 1966 

Em 10 NOV 66, seu nome foi incluído em uma re- 

laçao da Auditoria da 42  RM de JUIZ DE FORA/MG, que aguardava 	o 

pronunciamento da justiça. 

d. Em 1967 

Em AGO 67, o Superior Tribunal Militar (STM) , 

resolveu por unanimidade de votos, conceder o "Habeas-Corpus" em 

favor do epigrafado e outros, por inapcia da denGncia e falta de 

justa causa; 

Em 31 AGC 67, o Juiz Auditor da 42  RM determi-

nou o arquivamento do Processo, baseado em parecer do áinis.terio 

PGblico Militar (MPM); 

e. Em 1971 

- continua - 

CONFIDENCIAL 



0.5 BINA 

5 
CONFIDENCIAL 

CONTINUAÇÃO DA INFÃO NO 001/Pddg/83 

Em 04 JUL 71, foi nomeado Asesso 

ria de Estado de Minas Grais; 

ança e 

XA4a- 

f. Em 1972 

Em JUN 72, foi exonerado pelo Governador do Es 

tado, do cargo que exercia junto a Assessoria de Planejamento 	e 

Coordenação de Minas Gerais; 

g. Em 1974 

a 
Nesse ano, a 4- Brigada de Infantaria solici- 

tou 	ABH/SNI antecedentes sobre o epigrafado, para fins de 	in- 

gresso no Ciclo de Estudos da ADESG. Obteve como resposta oseguinr 

te: "Sobre o epigrafado possuímos registros que contra-indicam sua 

participação no curso". (INFÃO NO 178/ABH/SNI/74). 

h. Em-1977 

Em 22 MAI 77 e 12 JUN 77, foi colaborador 	do 

Jornal "FOLHA DE VIÇOSA", escrevendo as seguintes materias: 	"UM 

GRITO PELOS DIREITOS HUMANOS" e "O ALIVIO NO PROTESTO" (Anexos) 

i. Em 1982 

--Em 17 MAR 82, a AESI/IB/BR atraves do PB 	NO 

E/AESI.G/IB/BR/0544/82 de 17 MAR 82 solicitou ã AC/SNI dados 	a 

respeito do funcionSrio, tendo obtido a seguinte resposta: "ESTA 

AGÊNCIA INFORMA QUE EXISTEM RESTRIÇÕES QUANTu A PERMANÊNCIA DE SI 

MÃO CIRINFU LADEIRA, NA ITAIPU BINACIONAL" (Mens. Dir. NO 766/08/ 

AC/82). 

Item "a" 3 (da referencia) 

O funcinSrio desempenha a função para qual foi conr 

tratado pela ITAIPU BINAC1ONAL - SuperNiLspr de Serviços Gerais -o 

cupando o cargo de ASSESSOR junto a Diretoria Administrativa 	de 

FOZ DO IGUAÇU/PR 

Item "a" 4 (da referencia) 

SIMÃO C1RINEU LmDEIRA foi contratado pela ITAIPU BI-

NACIONAL por ser profissional competente em sua função. Ate a pre 
- 

sente data, nada registra no ambito da mesma, que desabone • sua 

conduta ou leve a concluir possível existãncia de interesses escu 

continua - 
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CONTINUAÇÃO DA INFÃO N9 001/2IT6/83 

sos por parte do funcioná-rio, que possam ser de 

ideolegica ou administrativa. 

Item " a " 5 (da referencia) 

Nada foi registrado a respeito. 

2. SIMÃO CIRINEU LADEIRA cursou a UNIVERSIDADE FEDE-

RAL DE MINAS GERAIS - BELO HORIZONTE/MG, onde concluiu o Curso de 

Comunicaç"ão Social/JORNALISMO. 

X -X -X -X -X -X -X -X -X -X -X -X -X -X -X 

29 CASO: VIOLETA MARIEN ALMEIDA  

Item "a" 1 (da referencia) 

1. VIOLETA MARIEN ALMEIDA, filha de Francisco Almei-

da e Magali Marien Almeida, nascida em 15 SET 53, na cidade de SÃO 

PAULO/SP, foi contratada pela Companhia Auxiliar de Empresas Ele-

tricas Brasileiras (CAEEB), em 13 SET 81, na funç"ão de ESCRITURA- 

RIA I da Diretoria Geral de FOZ DO IGUAÇU/PR (DG/FI). Em 01 	NOV 

81 assumiu a funç-ão de ASSESSORA da DG/FI. 

a. Carteira de Identidade: 

- N9 6.021.112-SSP/SP, expedida em 29 SET 78; 

b. Titulo de Eleitor: 

- N9 466.906/SP, 6 	Zona, 722. Seç:ío, 	expedida 

em 17 SET 71; 

c; Cartio de Identificaç-ão de Contribuinte (CIC); 

- N9 761.036.178/04 

Item "a" 2 (da referencia) 

Realizou-se Levantamento de Antecedentes a respeito 

da funcionerla em diferentes órg-a-os de Segurança e Informaç-jes 

obtendo-se o seguinte registro: 

"A epigrafada era redatora do Jornal do Sindicato 

dos Metalergicos da baixada santista e do Jornal Unidade do Sindi 

cato dos Medicos de SÃO PAULO/SP no ano de 78 "a" 79. Esteve ligada 

a ANTONIO DA SILVA AROUCA e ARI CAMPISTA, alem de outros elementos 
- continua - 
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nitidamente esquerdistas". 

Item "a" 3 (da refera.ncia) 

BIN 

BR dl 
P‘J 

a. 
n jnacoen. 	, 

4/94113 "1/1...  

Desempenha a funça.o pela qual foi contratada 	pela 

ITAIPU BINACIONAL - ASSESSORA - lotada na Assessoria de Relaçoes 

Pgblicas da . TA1PU BINACIONAL em FOZ DO IGUAÇU/PR (ARP/FI) setor 

esse ligado á Diretoria Geral da Entidade. 

/tem "a" 4 (da referancia) 

VIOLETA MARIEN ALMEIDA foi contratada pela ITA1PU BI 

NACIONAL atravgs da CAEEB, por ser profissionalmente competentena 

funçao que exerce. Ate a presente data, nada registra no 	ambito 

da Entidade que desabone sua conduta ou leve a concluir exist-en-

cia de interesses escusos por parte da funcionaria, que possam. ser 

de natureza política, ideolggica ou administrativa. 

Item "a" 5 (da referancia) 

Nada foi registrado a respeito. 

2. VIOLETA MERIEN ALMEIDA, cursou a Universidade de 

SÃO PAULO (USP) nos anos de 72 a-  76, onde concluiu o cursc, de Es-

cola de Comunicaç-Oes e Artes da Universidade de SÃO PAULO/SP 

X X X X X X X X X X X X X X X X X 

39 CASO: ROMEU DINIZ DE CARVALHO 

Item "a" 1 (da referancia) 

1. ROMEU DINIZ DE CARVALHO, filho de Joaquim Luiz de 

Carvalho e Regina Diniz de Carvalho, nascido a 17 NOV 23, na cida 

de de ARACAJU/GE, foi contratado pela ITAIPU BINACIONAL em 02 OUT 

78, na fuLçao de ENGENHEIRO, lotado na Diretoria Financeirado RIO 

DE JANEIRO (DF/RJ). 

a. Carteira de Identidade: 

- N9 62.248 - Min. Ex/RJ, expedida em 19FEV 71; 

- continua - 
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b. Titulo de Eleitor: 

- N9 23.574/RJ, 18a Zona, 80a  Seça 	 o 

em 02 AGO 57; 

c. Carteira Profissional: 

- N9 73.893/RJ, 173 Serie, expedida em 04 NOV 

66; 

d. Cart"ão de Identificaço de C.)ntribuinte(CIC): 

- N9 130.349.287/34. 

ftem "a" 2 (da referencia) 

Realizou-se Levantamento de Antecedentes a respeito 

do funcionãrio em diferentes órgZos de SeguranZa e 	Informaç-Jes, 

ob -_-do-se como resultado o seguinte registro: 

"No ano de 1966, ROMEU DINIZ DE CARVALHO (sem da-

dos de qualificai'ío), teria sido pessoa de confiança de membro im 

portente da Diretoria da CHEVAP, o qual teria sido cassado 	pelo 

Movimento Revolucioniírio de 1964, por ser conhecido como elemento 

comunista de longa data". 

O registro transcrito acima deixa diividas quinto 

a pessoa que teria sido cassada por ato revolucionerio. Contudo , 

de posse do conhecimento acima transcrito, a AESI/IB/BR, procurou 

dentro de suas possibi'jdades, aprofundar,o proceseamento, obten-

do o seguinte: 

a. Durante o ano de 1966 os diretores liquidantes 

da CHEVAP foram: 

- OTHON SOARES de 01 JAN 	21 JUN 66; e 

- JOSÉ ALBERTO DE HASSELMANN RABELLQ, de 22 JUN 

31 DEZ 66. 

b. No foi encontrado o nome desses dois diretores 

em nenhum Ato RevolunicionSrio de cassaçá"o; 

c. ROMEU DINIZ DE CARVALHO deixou a CHEVAP em 64, 

onde prestava serviço como Engenheiro. 

Apesar do processé.mento realizado por e5tiAES1/1B/BR, 

ainda no possuimos elementos de convicçrío que nos permitam afir- 

- continua - 
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mar que ROMEU DINIZ DE CARVALHO estivesse ligado 

versivo junto a CHEVAP. 

Item "a" 3 (da refer'encia) 

O epigrafado desempenha a funçao para qual foi con-

tratado pela Entidade Binacional, estando lotado na Diretoria Fi-

nanceira do RIO DE JANEIRO/RJ (DF/RJ). 

Item "a" 4 (da refer'encia) 

ROMEU DINIZ DE CARVALHO foi contr....tado pela ITAIMJBI 

NACIONAL por ser profissionalmente competente em sua funçao - EN-

GENHEIRO. Ate.  a presente data, nada registra no Smbito da Entida-

de que desabone sua conduta, tanto de natureza politica, ideolggi 

ca ou administrativa. 

Item "a" 5 (da refer2ncia) 

l':ada foi registrado a resito. 

2. ROMEU DINIZ DE CAnVALHO, cursou o INSTITUTO MILI-

TAR DE ENGENHARIA (IME) e a ESCOLA DE MOTOMECANIZAÇÃO DO EXERCITO, 

estando atualmente na reserva como oficial R-1. 

X X X X X X X X X X X X X X X X X 

49 CASO: ROBERTO RIBAS LANGE  

L9  

Item "a" 1 (da refer'encia) 

1. ROBERTO RIBAS LANCE, filho de Rudolf Bruno Lange 

e Maria de Lourdes Ribas Lange, nascido a 16 OUT 48, na cidade de 

CURITIBA/PR, foi contratado pela ITAIPU BINACIONAL, na data de 05 

JAN 78, na funç'ão de ASSISTENTE da Diretoria da Coordenaç-ão Adjun 

ta de FOZ DO IGUAÇU/PR (DC/FI), tendo sido demitido em 18 NOV 82. 

a. Carteira de Identidade: 

- N9 667.100/SSP/PR 

b. Cart'a*o de Identificaç-ío do Contribuinte (CIC): 
- continua - 
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CONTINUAÇÃO DA INFÃO N9 001~6/83 

- N9 167.284.409 68 

Item "a" 2 (da referancia) 

vista do prontuSrio do nominado, verifica- g-e— o se- 

guinte: 
	/ 

a. Em 06 DEZ 68, fui detido pela Policia Militar 

do Parana (PM/PR), durante manifestaçJes estudantis ocorridas em 

CURITIBA/PR; 

b. Em 21 OUT 71, atravgs de declaraçOes prestadas 

por IVO TONET sobre a AÇÃO POPULAR, g citado o nome de LANGE. 

c. Em 19 SET 72, foi julgado pela Auditoria da 52  

CJM, por crimes que lhe foram imputados de ATIVISTA DA APML, sen 

do absolvido. O processo teve origem no Inquaito n9 11/71 - SR/ 

DPF/PR, instaurado a fim de apurar responsabilidade criminal 	,da 

Organizaç-ão esquerdista AP. 

Os registros acima citados, constam da INFóRMAÇÃO N9 

E/AESI.G/IB/BR/0531/79 de 15 SET 79. Apesar da AESI/IB/BR no pos 

suir elementos de convicção para classificar o caso estudado sob 

o enfoque do PB origem, não exime-se da responsabilidade de conr 

trolar atentamente o desempenho e as açoes do elemento. Com  esse 

intuito, complementamos os dados existentes nesse O I: 

a. A partir de 1981, o ex-funcionario demonstrou 

simpatia pelo pasquim "NOSSO TEMPO", cuja linha de atuação adota 

da g flagrantemente contraria ao regime governamental vigente. Ca 

be assinalar que a AC/SNI relacionou esse tablOide na INFORMAÇWN9 

0116/19/AC/81, dentre aqueles órgãos de imprensa (jornais e revis 

tas) em que, considerando sua linha de atuaçao, no se recomenda a 

difuso de puUlicidade, allUncios e atos oficiais, por parte de en 

tidades da Administração Piiblica Federal. 

Dentro desse contexto, o elemento colaborou com 

o noticiario, escrevendo matarias e defendendo seus dirigentes, com 

portamento este, inadequado a empregado da ITAIPU BINACIONAL, j5 

que o citado jornal por diversas v.:izes procurou denigrir a Imagem 

da Entidade. 

- continua - 
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to 

*/ 
" b. No semanário de 04 á 11 MAR 8 	Q.ly a 	ria 

intitulada "TORTURA ESTÁ LEGALIZADA?", emitido pe 	g  4o413-_tV 28 

FEV 81. 

c. O ex-funcioná-rio foi arrolado como 6§ testemu-

nha de defesa no processo lue condenou JUVENCi0 MAZZAROLO, socio 

proprietário do jornal "NOSSO TEMPO", por esta/ incurso na Lei de 

Segurança Nacional. No entanto, no foi julgado necessário o depo 

imenLo -39 ROBERTO RIBAS LANCE (INFE N9 E/AESI.G/IB/BR/020 e 037/ 

82) remetidos a essa AC/SNI. 

d. O nome de LANCE e destaque na ediç'á- o n9 50, de 

20 AGO 82, na materia intitulada "AÇÃO CONTRA IMPOSIÇÕES DA RECEI 

TA FEDERAL", todas publicadas no pasquim "NOSSO TEMPO",(cgpias ane-

xas); 

e. Nos dias 23,24 e 25 JUL 82, sob a coordenao 

do movimento "ADEUS SETE QUEDAS", realizou-se no extinto Parque de 

Sete Quedas, em GUAÍRA/PR, um acampamento denominado "QUARUP", no 

qual o ex-funcionário participou e manteve contato com 	JUVENCIO 

MAZZAROLO do Jornal "NOSSO TEMPO" e PAULO CESAR SURIATI, presiden 

te do Sindicato dos Agrgnomos do Paraná, elementos esses,coordena 

dores do referido evento. 

f. LANCE concorreu as eleiÇO-e-s de 15 NOMUcomo can 

ditado á Vereador pelo PMDB/FI, porem no foi eleito por no al-

cançar o numero suficiente de votos. 

2. Como e percebivel, os registros existentes a res-

peito do nominado no ámbito da AESI/IB/BR, no permitem , sequer 

obter-s,  uma ideia clara do grau de envolvimento do ex-funciongrio 

em atividades subversivas. Em razao do exposto, no e possivel 

baseado nos dados conhecidos, condicioná-lo a classificao .. de 

"Comunista Infiltrado". 

X X X X X XX X X X X XX X X 

59 CASO: ARMANDO MADEIRA BASTO 

/tem "a" 1 (da refer.encia) 

- continua - 

CONFIDENCIAI 



armte 

1. ARMANDO MADEIRA BASTO, filho de Fau ..4)• 	I  ;4nrn 
Basto e Rosina Amalia Madeira Basto, nascido a 29 AB 4'5Ve,751908 
de de PARNAIBA/PI, foi contratado pela ITAIPU BINACIONAL em 01JUN 

79, na funçãO de ADVOGADO, exercendo o cargo de CHEFE DA ASSESSO-

RIA DE RELAÇÕES PUBLICAS DA ITAIPU, lotado na Diretoria Geral do 

RIO DE JANEIRO (DG/RJ). 

a. Carteira de Identidade: 

- N9 5081 - OAB/RJ, expedida em 06 ABR 62; 

b. Titulo de Eleitor: 
- N9 20.008/RJ, 232 Zona, 5a  

c. Carteira Profissional: 

- N9 7.185/RJ, Serie 007, (xpedida em 14MAI 79; 

d. Cart-a-o de Identificaç-ão de Contribuinte(CIC): 

- N9 068.848.901/00 

Item "a" 2 (da ,eferencia) 

Realizou-se Levantamento de Antecedentes a respeito 

do funcionãrio em diferentes Eérgíos de Seguranç- a e Informaçoes 
obtendo-se como resultado os seguintes registros: 

a. Em 1964 

Como Diretor da Age-ncia Nacional em _BRASI-

LIA/DF, dava cobertura a JANGO, difundido greves, comícios e ou-

tros movimentos orientados pelo entao Governo Federa]. 

b. Em 1966 

Exerceu a funç-ío de Adjunto II-TP 20, do Rei 

tor da Universidade de BRASILIA/DF; 

Nessa p• oca vivia separado da esposa resi-
dindo em BRASILIA/DF com uma funcionãria da Agencia Nacional; 

Nomeou seu filho sem o devido preparo para 

Redator-Chefe da Agencia Nacional, no tendo o mesmo permanecido 

na funç-ão devido a repercussao negativa da nomeaçao; 

Usava o nome desse Urgi° de imprensa 	para 

conseguir proveito pessoal; 

-continua - 
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Detestava os militares e chama 
/9°  18 041i 

TA E SILVA de "SARGENTÃO". Quando o mesmo foi proposto 

te da RepGblica, o ePigrafado passou a ser REVOLUCIONÁRIO; e 

Dizia aos mais íntimos que permaneceria no 

cargo da Agencia Nacional porque tinha levado os militares na con 

versa. 

c. Em 1968 

Sua amante fazia agiotagem dentro da Agencia 

Nacional com seu dinheiro; 

Em MAI 68, foi nomeado Diretor-Geral da Agen 

cia Nacional. Continuou a manter relacionamento com pessoas afe-

tas a JANGO e BRIZOLA, bem como, com o ex-ministro ADALBERTO JURE 

MA. Suas ligaçees eram feitas atrav.js de ANOR BUTLE MACIEL. 

d. Em 1969 

Como Diretor-Geral da Agencia Nacional nome 

ou para postos chaves, elementos declaradamente contrãrios ao go-

verno, como BOCHE PONTE. Muitos deles vieram a representar o BRA-

SIL na Assembleia da ONU; 

Foi indiciado no Processo n9 915/69, instau 

rado pela Comisso de Investigaçees do Exercito (CISEx). O . pro 

cessn foi encaminhado ao Ministro da Justiça pelo Aliso n9 455/69 

-CISEx, de 30 JUN 69, com parecer snbre possíveis penar, a 	_serem 

aplicadas ao nominado. 

Fazia distribuiçeo de apartamentos da cota 

da Agencia Nacional sem devido criterio, tanto que recebia grati-

ficaçees dos beneficiados; 

Acumulou ilicitamente duas funçees publicas 

(Diretor-Geral da Agencia Nacional de BRASTLIA e a de funcionãrio 	da 

Companhia Nacional de ÁLCALIS. 

Foi Assessor de Comunicaçio e Acompanhamen-

to do Governo do Estado do PIAUI/PI. 

- continua 

b NF1nFNCIAt 



CONFIDENCIAL 

TINUAÇÃO DA INFÃO N9 001/M6/83 

Item "a" 3 (da referencia) 

o 

9 

O funciongrio desempenha atualmente o ca  

DA ASSESSORIA DE RELAÇÕES PÚBLICAS DA ITAIPU BINACIONAL, .lotado 

nos escritGrios da DG/RJ. 

Item "a" 4 (da referencia) 

ARMANDO MADEIRA BASTO foi contratado pela ITAIPU BI-

NACIONAL por ser competente em sua função (Admogado). Ate a pre- 

sente data, nada registra no gmbito da mesma, que desabone 	sua 

conduta ou leve a concluir possível existgncia le interesses escu-

sos por parte do funcionario, que possam ser de natureza politica, 

ideolOgica ou administrativa. 

item "a" 5 (da referencia) 

Nada foi registrado a respeito-. 

2. ARMANDO MADEIRA BASTO cursou a Faculdade de ,Direi 

to do Maranhão nos anos de 34 g 38, onde concluiu o curso de AD40 

CAC IA. 

0 —TuncionSrio exerceu outras atividades, tais ,o-

mo: Secretario da Diretoria Executiva do DiretOrio Regional da Li 

ga de Defesa Nacional e foi colaborador do jornal "O POVO". 

xxxxxxxxxxxxx 

69 CASO: JOÃO ANTONIO LA SILVA CEZIMBRA - 

Item "a" 1 (da referencia) 

1. JOÃO ANTONIO DA SILVA CEZIMBRA, nascido a 03 ABR 

36, na cidade de PORTO ALEGRE/RS, filho de JOão Cezimbra e Élida 

Cezimbra, foi contratado pelo consarr_io ITAMON/ITAIPU 	MONTAGENS 

LTDA, em 01 FEV 81, na função de CHEFE DA DIVISÃO DE RELAÇÕES IN-

DUSTRIAIS, lotado no escritiirio da empresa em FOZ DO IGUAÇU/PR. 

a. Carteira de Identidade: 

- N9 14.711-OAB/SP 

b. Titulo de Eleitor: 

- continua - 
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Informaçoãs, do funcionSrio em diferentes brgaos de Segurança e 

obtendo-se como resultado os seguintes registros: 

a. Em 1965 

1L1 

CONFIDENCIAll 	 

CONTINUAÇÃODA INF-lie N9 001/22Y6/83 

- N9 62.270/SP 

c. Carteira Profissional; 

- N9 033.541/SP, Serie 439!-.1  

d. Cartão de Identificação de Contribuinte 

- N9 205.527.188/15 

Item "a" 2 (da. referància) 

Realizou-se Levantamento de Antecedentes a respeito 

Em JUN 65, como vereador de CUBATÃO/SP pro- 

testou em plenSrio, pelo fato de as açoes da COSIPA passarem 	a 

ser vendidas pelo BNDE, chegando inclusive a formular requerimenr 

to à CSmara atacando o governo Federal e demais autoridades: 

Em 03 NOV 65, foi indiciado em Inquerito Po 

licial e recolhido a cadeia de SANTOS/SP por agressão ao Interven 

tor do Sindicato dos Trabalhadores das Industrias Petroquimicas , 

Sr. MANOEL GUIMARÃÊS CORREA. 

b. Em 1966 . 

Como vereador da cidade de CUBATÃO/SP, foi 

indiciado em processo instaurado pela Cãmara local, que apurou a 

Cassação do Mandato do mesmo, sendo baseado em suas atividades sub 

versivas. O referido procedimento foi arquivado. 

c. Em 1967 

Foi líder de um grupo de vereadores que do-

minavam a CSmara Municipal de CUBATÃO/SP. Esse grupo efetivou ma-

nobra para destituir o Prefeito na poca, atraves de "Impeachment", 

após o que 	assumiria o vice-prefeito homem de confiança 	do 

grupo. Não obtiveram àxito devido ao pronunciamento do Poder Judi 

ciUrio, favorSvel ao Prefeito; 

Nesse mesmo ano foi apontado como Membro do 

- continua - 
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CONFIDENCIAI 
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CONTINUAÇÃO DA INFÃO N9 001426qb/83 	

f 4/1 

Partido ComuniF.a Brasileiro (PCB) em SANTOS/SP, 	 am 

Setor de Doutrinaço Politica na "VILA PARIZI", int 	M4/1git‘'  uni- 

cipio de CUBATÃO/SP. sim 

d. Em 1968 

ed. 

Em 14 DEZ 68, foi interrogado no Quartel do 

29 Batalho de Caçadores do II Exercito, SANTOS/SP: 

Em 15 DEZ 68, foi detido juntamente com ou-

tros elementos pelo Comando Militar na Srea de SANTOS/SP e litoral 

paulista, por ser considerado agitador. A medida visou a preservar 

a Ordem Pilblica. 

e. Em 1975 

Atraves do Oficio n9 887/75 do Comando 	do 

II Exercito, foi ncaminhada uma relaç-ão dos elementos que pode-

riam ser indiciados em Inquerito, na qual consta o nome do epigra 

fado, por ter sido (:,tado nas declaraçees de ALVARO BANDARRA jun-

to do DOI/CODI do il Exercite. 

f. Em 1976 

Declarou no DOI/CODI do II Ex. na ocasrao em 

que foi preso, que havia ingressado no Partido Comunista Brasilei 

ro (PCB) no ano de 1966, passando posteriormente a integrar a ba- 
- 

se de Secundarista de CUBATÃO/SP. Na poca foi aliciado por FLORI 

VALDO DE OLIVEIRA CAJE. 

/tem "a" 4 (da referencia) 

JOÃO ANTONIO DA SILVA CEZIMBRA, foi contratado 	por 

ser profissionalmente competente em sua funçiío. Ate a presente da 

ta, nada registra no ambito da Entidade Binacional, que desabone 

sua conduta ou leve a concluir a possível existencia de interesses 

escusos por parte do empregado que possam ser de natureza politi-

ca, ideolOgica ou administrativa. 

Item "a" 5 (da referencia) 

Nada foi registrado a respeito 

- continua - 
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CONTINUAÇÃO DA INFÃO N9 001/2146/83 

2. CEZIMBRA cursou a FACULDADE DE D íJT0 
Aihça e 

Drec6C U 

- Curso Intensivo de Direito Municipal, reali-

zado em 65: 

- Tecnicas de Planejamento e Controle PERT/CPM, 

efetivado em 74 

- Superviso de Pessoal na In,,ustra, concluí-

do em 75; 

- ADESG, Associaçío de Diplomados da Escola Su 

perior ue Guerra, realizado em 81. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

CONCLUSÃO 

Os registros existentes a respeito dos nominados no 

Smbito da ITA1PU BINACIONAL, no permitem condicionS-los a classi 

ficaçío de "Comunistas infiltrados". Por outro lado, e de importãn 

cia referir que a AESI/IB/BR, apesar de nía_possuir elementos de 

convicçío para classificar os casos estudados sob o enfoque do PB 

origem, no exime-se da responsabilidade de controlar atentamente 

o desempenho e as açges dos elementos acima citados. 

t ad as 

O elenco de medidas preventivas e acauteladoras ado- 

pela AESI/IB/BR, tgm se revelado 	satisfatgrias, pois, ate 

14 

a presente data no foram detectados indícios que permitam carac-

terizar no ambito da Binacional, a atuaçao de elementos ideolOgi-

camente nocivos aos altos interesses da Entidade. 

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X 

BA/PR, onde formou-se em ADVOCACIA. Alem disso, pkOme---n. 
4104113 -1" tes cursos: 
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_ 
FICHA - INDIVIDUAL - ANEXA 	AO PB 	N9 

— 
DE 

1 
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S

Á
V

E
I
S

)  

1.Nome: 	Roberto Ribas Lange  

ANEXO  

2.D L N: Data: 16-10-48 	Cidade: Curitiba 	Estado: 	parana 

3.Filiação: 	Rudolf Bruno Lange e Maria de Lourdes Ribas 	Lange 

4.Identidade:N9 667 100 	órgão Exp:ssp_pR 	Data: 01-10-75 
T.Eleitor 	:N47 670 	Zona: ia 	Estado:pR Data: 06-12-66 
CIC ou CPF:N9 167 284 409/68 

S.Função 	ou Cargo Cogitado: 	Assistente 
- Autoridade que Nomeia 	: 	Diretor Geral 

6.Atividade Atual: 	Assistente 
- órgão ou Empresa: 	- 	. :4_11u Binacional - Cidade: 	Foz do Ilglui 	 Estado: 	Parana 

7.Residencia Atual: 	Vila Itaipu 
- 	Cidade: 	 Estado: Foz do Iguaçu 	 Parana 

8.Estados onde Residiu ou Trabalhou:(épocas 	aproximadas). 
Sempre no Paraná 

4,  

9. Registros 

729 livro 05 fls 23 

D
A

D
O

S
 	

C
O

M
PL

E
M

E
N

T
A

R
E

S
 

- 10.Residências Anteriores:(endereço completo) 
R.Carlos Carvalho 963 Curitiba Pr 
R. Julia da Costa 8)0 Curitiba 

11.Escolas e Universidades que Frequentou: (nomes e dados) 

- Faculdade de Filosofia 	Ciincias 	e 	Letras 	da Universidade 	Federal 

do Paraná- de 	1968 a 	1971- Licenciado em HISTÓRIA NATURAL 

12:Atividades que Exerceu: 
Tecnico em reflorestamento 

13.Estado Civil: 	casado 	COnjuge: Ana Maria Carvalho R. Lange 

14.0utros 	Dados: 
admitido em 05- janeiro de 1978 

OBS: Caso necelsário,completar os itens no verso. 
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Cl_ 

o 15) DATA 

05/10/4a 
(8) ESTADO CIVIL 

CASADO/ 

etN4 cl
04, 

, 
,BRASR. 

OIREfORIAIRAI 

s eciai 

,!frF-treqUçançà e 

Informacón 

28/44 
tç,  e 

o- 

FICHA INDIVIDUAL ITAIPU 
B1NACIONAL 

(1) NOME 

SIMÃO CIR1AEU LADEIRA,/  

(2) REG. (19 

1005/FI. 

(10) IDENTIDADE N9 , 

M/744679 / 
(1)1 ÓRGÃO EXPEDIDOR 

SSP/MG/ 

(7) ESTADO 

M.GERAIS, 
(5) DATA 

23/05/75' 

TITULO ELEITORAL N9 

5799_,//  

(13) 	ZONA 

247/ 
(14) 	SEÇÃO 

17a.' 
(7) 	ESTADO 

M.GERAIS 
(5) 	DATA 

15/02/65/ 
CARTEIRA PROFISSIONAL N9 

31.408 / 
(16) 	SERIE 

00011/PRÍ 
(7) 	ESTADO 

PARANÁ 

(5) 	DATA 

28/12/81J 
CEPT. 	RES. 	: CAM - (19 

117060 / 

srRIE 
B' 

CATEUORIA 

2a. ,  

REGIÃO MILITAR 

4a. 	RM 
CARTEIRA DE MOTOILISTA N9 

0538833 	/ 
-CATE:ONIA, 

AMADOR' 
1 

(7) 	ESTADO 

M. GERAIS 
(5) 	DATA 

18/04/79,  

121 

(1, 
o 
o 

o 

(15) 

(7) 

irnrst 

4-* 

=mo 

THEONILIO ALVES LADEIRA e//  

MARIA MADALENA DE SANT'ANA // 

13) 

(6) CIDADE 

S.M1GUEL ANTA M.GERAIS/  BRASIL/ 
(R) C.P.F. N9 

008.143.776 / 	/  

/) ESTADO PArS 

 

kExo I9 
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cr) 

W 

W 
cr 
F-- 
Z 
LIJ 
:E 
LIJ 
_i 
CL 

o 

u, 
CD 

0 
,ct 

(19) 	ESTADO 	(S) 	ONDE RESIDIU OU TRABALHOU 	( EPOCAS APROXIMADAS 1 

SEMPRE 	EM MINAS GERAIS / 

20) 	TRES OLTIMOS EMPREGOS 	( 	FIRMAS E ENDEREÇOS 1 

FUNDAÇÃO PANDIA -BELO HORIZONTE - MG ' 

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO - BELO HORIZONTE - MG 

.1 	ESCOLARIDADE 	- CURSO 	(5) 	- ESTABELECIMENTO 	(S) 

SUPERIOR - COMUNICAÇÃO SOCIAL 	- 	 FEDERAL DE AI... _UNIVERSIDADE 

NAS GERAIS -BELO HORIZONTE - MG. 
22) 	ATIVIDADES QUE 	EXERCEU 

ASSISTENTE DE_IMPRENSATÉCNICO DE ELANEJAMENTOLE PRSontsd 

ASS:STENTE TÉCNICO/ 
2)1 	FUNÇÁo PREVISTA 

ASSESSOR 

(24) 	SETOR OU FIRMA 

DA/F I • 

NOME DO(A) CONJUGE OU COMPANHEIRO(A) 	// 

MARILIA MALTA LADEIRA 

(26) 	DEPENDENTES 

04-' 
(27) 	ENDEREÇO ATUAL COMPLETO 

RUA CANAFISTULA 	95 - VILA "B" - FOZ DO IGUAÇU' 

(28) 	TELEFONE 

- 
'291 	DECLARO SEREM VERDADEIRAS AS INFORMAÇÓES PRESTADAS 

• 

/ 	1.2L _07 	_ 	.. I. 	, 

. 	DATA 	 ASSINATURA DO SINDICADO 
• 

L  CONFIDENCIAL 



.. 
CONFIDENCIAL 1 ANFico..A-., j ;-,-- 

o 
4-57 NN. 

ITAIPU FICHA 	INDIVIDUAL 	BINACIONAL 

11) 	NOME 
/ 

VIOLETA MARIEN ALMEIDA / 

(2) 	NEC. 	N9 

-I(  
1004/FI 

-.. 

<I 

(3) 	FILIAÇÃO 

FRANCISCO ALMEIDA/e 

MAGALI MARIEN ALMEIDA/ 

(4) 	CARIMBO 

A5) 	DATA 

15/09/53 / 

(6) 	CIDADE 

SÃO PAULO / 

(7) 	ESTADO /,/ 

SP , 

PAIS 

BRASIL / 

-- 8) 	ESTADO CIVIL 	
7 

DESQUITADA/ 

19) 	C.P.E. 	NO 

761. 	036. 	178 04 / 

CL 
10, 	IDENTIDADE N9 

6.021.112 

(11) 	nRGÃC EXPEDIDOR 

SSP/ 

(7) 	ESTADO 

SP / 

(5) 	DATA 
--- 

29/09/78/ 

Or) 

(12) 	TITULO ELEITORAL NO 

466.906 7 

(13) 	70N1, 

6a/ 

(14) 	SEÇÃO 

72a/  

(7) 	ESTADO 

SP 

(5) 	DATA 	. 

17/09/71/ 
C) 

CD 

(i s) 	CARTEIROFISSIONAL N9 

58.450?  

(16) 	SERI5. 

383a./ 

(7) 	ESTADO 

SP//  
15) 	DATA 	// 

25/03/74/ 
ct !17) CERT. 	RES. 	.-_- 	CAM - 	N9 SERIE CATEGORIA REGIÃO MILITAR 

!18) CARTEIRA F,E MOTORISTA NO 
411.8411/ 

CATES,ORIA ,/ 
AMADOR / 30/07/79/ 

17) 	ESTADO (5) 	DATA 	/7  

i 

(i) 
LU 
CC 

I-- 
Z 
ui 
:E 

ili 

_J 
CL 

ZE 
C) 

c) 

u, 
C) 

C)  

.c/ 

C) 

(19) ESTADO (S) ONDE RESIDIU OU TRABALHOU 	1 EPOCAS APROXIMADAS ) 

SEMPRE EM SÃOAIILO_-SP -/ 

i2e) 	TRES ÚLTIMOS EMPREGOS 	( FIRMAS E ENDEREÇOS ) 	, 	 -_- 

	

/ 	 / 

BLOCH EDITORES - SÃO PAULO- EDITORA VON BAUNGARTEN - SÃO PAULO"' 

E S/A O ESnADO DE SÃO PAULO - SÃO PAULO/ 

,I) 	ESCOLARIDADE - CURSO /TS) 	- ESTABELECIMENTO 	(S) 

JORNALISMO - ESCOLA DE COMUNICAÇÃO E ARTES DA UNIVERSIDADE 

DE SÃO PAULO(  S. PAULO - SP./ 

122) 	ATIVIDADES QUE EXERCE 

REPÓRTER 

(23) 	FUNÇÃO PREVISTA 

ASSESSOR 

(24) SETOR OU FIRMA 

DG/FL//  

(25) 	NOME DO(A) CONJUGE OU COMPANBEIRO(A) (26) 

LUIZ MACIEL DE OLIVEIRA FILHO/  

DEPENDENTES 

01 / 
(271 ENDEREÇO ATUAL COMPLETO 

RUA D. PEDRO II, 191 - FOZ DO IGUAÇU -PR/   

(26) 	TELEFONE 
/ 

73-2448 / 
1 29) DECLARO SEREM VERDADEIRAS AS INFORMAÇnES PRESTADAS 

01 /11/81  

DATA 	 ASSINATURA DO SINDICADO 

CONFIDENCIAL 



Joaquim Lins de Carvalho e 

Regina Diniz de Carvalho 

17) CERT. RES. = CAM 

Ofiqi,a1 R/1 

cn 
11.1 

Cr 

< 

F" 

Z 

LL.I 

:E 

w 
_J 
a. 

O  

(.) 

u) 
O 

O 

C) 

(19) ESTADO 	(S) 	ONDE RESIDIU OU TRABALHOU 	( EPOCAS APROXIMADAS 	) 

1923 ã 1941 - SE; 	1941 ã 1980- RJ. 

(20) TRES OLTIMOS EMPREGOS 	( FIRMAS E ENDEREÇOS 1 

. 

(21) ESCOLARIDADE - CURSO 	(S) 	- ESTABELECIMENTO 	(S) 

Colegio Tobias Boneto - Aracaju/SE; Escola Militar; IME; 

Escola Mot. Mec. do Exercito 
(22) ATIVIDADES QUE EXERCEU 

Engenheiro e Militar 

(21) 	FUNÇÃO PREVISTA 

ENGENHEIRO 
• 

(24) SETOR OU FIRMA 

DF/RJ 

(26) NOME DO(A) CONJUGE OU COMPANHEIRO(A) 

Maria Melo Diniz de Carvalho 

(26) 	DEPENDENTES 

- 

(27) ENDEREÇO ATUAL COMPLETO 

R. Barão da Torre, 521/403 	- 1PANEMA/RJ 

(211) 	TELEFONE 

2679D17 	, 

(291 DECLARO SEREM VERDADEIRAS AS INFORMAÇÔES PRESTADAS 

02110/ 78 - Admissão 
DATA 	 ASSINATURA DO SINDICADO 	 I 

(11) ORGÁO EXPEDIDOR 

Min. EX 



CONFIDENCI 	1 
2

AL o 

o ca 	 ITAIPU 
441' IN. 	FICHA 	INDIVIDUAL 	BINACIONAL 

(1) 	NOME 

ARMANDO 	MADEIRA 	BASTO ,' 

(2) 	REG. 	N9 

0456/RJ. 	' 

BIN 

CL 

(3) 	FILIAÇÃO 

FAUSTO FERNANDES BASTO/ 

ROSINA AMÉLIA MADEIRA BAS'10 f,  

/.„: 
--"" W 
2, 

'S 

DIR 
As:- 
,NttroU)a 

BRASIL 
: i'OF IA "G£R AL 
:sndh-á It pec ia I 

, 
.-> I _ 

0 

Z 

(5) 	DATA 

29.04.1915 

(6) 	CIDADE 

Parnalba 	- 

t7) 	ESTADO 

Piau; 

PATS 	\;;;;.... 

Vi." 
Brasil  

/ - 	
anç 	e 	...., 

n.ormacems 	*/ 
N 

-- 

CE 

6 	ESTADO CIVIL 11 

Desquitado 

(R) 	C.P.F. 	N9 

068.848.901/ , 
,k0413.1111 

00 	.._ 

CL 

D
A

D
O

S
 

(10) 	IDENTIDADE NO 

5081 	- 

(11) 	nRGÃo EXPEDIDOR 

OAB 

(7) 	ESTADO 

RJ. 	' 

(5) 	DATA 	 , 	.....-,,-. 

	

06.04.62 	..' 
(12) 	TITULO ELEITORAL N9 

20.008 	- 
(13) 	ZONA 

23a.- 
(14) 	SEÇÃO 

5a., 

(7) 	ESTADO 

RJ. 	% 
(5) 	DATA 

	

31.05.58 	' 
(15) CARTEIRA PROFISSIONAL 59 

7185 

	

(16) 	SERIE 

	

007 	RJ..-  
(7) 	ESTADO 

RJ. 	. 
(5) 	DATA 

	

14.05.79 	, 	. 
17) 	CERT 	RES. = CAM - N9 

L 	S/N9. 	. 

SERIE CATEWRIA 

2a, 	' 

REGIÃO MILITAR 
.". 

Fortaleza-CE. 
(181 CARTEIRA DE MOTORISTA N9 CATEGORIA (7) 	ESTADO (5) 	DATA 

I 

Cr 
42 
F-
2n 
Lu 
:E  

Ui 
_J 

2 
C) 
o 

(1) 

0 

O 

< 
O 

( 	9) ESTADO IS) ONDE RESIDIU OU TRABALHOU 	( EPOCAS APROXIMADAS ) 

PARNAIBAL 	191511929 e 	193111934_- 	12GRTALEZA: 1929/1930 -_S—L-MARANHÃO: 

1934/1939 - R.JANEIRO:39/62 e 75/81 - 	BRASÍLIA: 	62/71 -TEREZINA 71/75. 	,, 

120) TRES OLTI MOS EMPREGOS 	I 	FIRMAS E ENDEREÇOS 	) 

AGÊNCIA NACIONAL DA PRESIDENCIA DA REPÚBLICA - 	 . 

(21) ESCOLARIDADE - CURSO 	(S) 	- ESTABELECIMENTO (S) 

Primãrio: 	Esc. Particulares em Parnaiva-PI. 	- 	Colegial: Parnaiba PI. 

CL -  
Superior: Direito: Faculdade de Direito do Maranhao 	1934 q. 1938. 

_ G IVIDADES QUE EXERCEU 

SECRETÁRIO DIRETORIA EXECUTIVA DIRE;i5RIO REGIONAL LIGA DE DEFESA NACIONAL. 

COLABORADOR DO JORNAL " O POVO " 	etc.. 	 . 
(23) FUNÇÃO PREVISTA 

ADVOGADO- CH DA ASS DE REL PT.JBLICAS DA ME 

(24) 	SETOR OU FIRMA 

DG/RJ 

(25) 	NOME DD(A) 	CONJUGE OU COMPANHEIRO(A) (28) 	DEPENDENTES 

(27) ENDEREÇO ATUAL COMPLETO 	
// 

Rua General Ribeiro da Costa 137 apto.101- Leme - Rio de Janeiro 

128) TELEFONE 
, 

275.8443 
1 29) DECLARO SEREM VERDADEIRAS AS INFORMAÇÕES PRESTADAS 

01 / 06 /79_ 
DATA 	 ASSINATURA DO SINDICADO 

CONFIDENCIAL 



ITAIPU 
B1NACIONAL 

FICHA INDIVIDUAL 

(9) C.P F. NP 

205.527.188 15 

4 

(1) NOME 

- -:JOÃO ANTONIO DA.  SILVA CEZIMMRA 
(2) REG. NP  

00822 -7 

(8) ESTADO CIVI L 

CC 	Desquitado 

CONFIDENCIAL 1 

(6) CIDADE 

Porto Alegre 
(7) ESTADO 

RE. 

• 

PAIS 

Prasil 

(5) DATA 

03/04/36 

611.ASTL 
DIRETORIA GERI-

seAÃE-miecial  

desSe.áigança • 

\ 
•••• 

21 

(5) DATA 

-(3) DATA 

(15) CARTEIRA PROFISSIONAL NP (16) SÉRIE (7) ESTADO (5) DATA 

(In CERT. RES. - CAM - N9 

OPOR. 

cn 
o 

o 
REGIÃO MILITAR 

05 5  

(18) CARTEIRA DE MOTORIStA NP 

026.6313 
CATEGORIA 

Amador 
(5) DATA 

16/01/62 
(7) ESTADO 

Cr2 

CL 

o  

(3) FILIAÇÃO 

job OEZI=A 
^ 

ÉLIDA CEZI/.2RA 

le 25101113:°' 

MO IDENTIDADE N9 

14.711 
(12) TITULO ELEITORAL NO 

62.270 

(11) ÓRGÃO EXPE DIDOR 

0.1.P 
(13) ZONA 

119 4  
-( 14) SEÇAO 

265  

(7) ESTADO 

SP. 
(7) ESTADO 

SP. 

CATEGORIA 

015  

SERIE 

D
A

D
O
S

 C
O

M
P

L
E

M
E

N
T

A
R

E
S

 i 1 

(19) ESTADO(S) ONDE RESIDIU OU TRABALHOU (ÉPOCAS APROXIMADAS) 

RS. 36 à 50 - PR.56 a 63 - PR.51 a 54 - SP. 64 ã 74 - BA. 75 à 80 

(20) TRES ULTIMOS EMPREGOS (FIRMAS E ENDEREÇOS) 

trLTRATEC 2=ENTIARIA S/A. 
SETAL. 
SOBE:IAL. 

MONTREAL. 
(21, ESCOLARIDADE- CURSO(S) - ESTA BELECIMENTO(S) 

7aculdaje de Direito - PUC - PR. 

(22) ATIVIDADES QUE EXERCEU 

"INDr.iST.RIÁRIO. 
ADVOGADO. 
FMT.)17Á2I0 AIT2Á7ViICO ( Ec. IAPC ). 

(23) FUNÇAO REVISTA 

01-EIE ?2L. :=STRIAIS. 
 

(24) SETOR OU FIRMA 

(25) NOME DO(A) CÔNJUGE OU COMPANHEIRO(A) 

Cella rereira 7ínedes 
(26) DEPP.NDEWTES 

03 Deper.2..ent,es 
(17) ENDEREÇO ATUA L COMPI ETO 

Rua do Anjico, 189 - dila ":" - '-='oz do Igua:u. 
(28) TELEFONE 

(29) DECLARO SEREM VERDADEIRAS AS INFORMAÇÕES PRESTADAS 

C? 2. / E.,  2 	/V  

DATA DA ADMISSÃO ,-"' ASSINATURKDOEMPír...,ADO 

CON:=IDENCIAL 
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Publicação da FOLHA DE VIÇOSA 

DATA: 22/5/77 

havido interveméncia do Cônsul dos EEUU (o Padre 
Lourenço é norte-americano), após alguns dias de bruta- 
lidades sofridas e presenciadas, ambos foram libertados. 

• Não faz muito tempo, o Comité Permanente do De fe• 
• sa dos Dirritos Humanos da ala joverngto 111D13 gaúcho 
• divulgou testemunho assinado pelo Professor Marcos 

Cardoso Filho, do setor jovem do MDB de Santa Cata-
rina, em que conta arbritariedades sofridas e presen• 
ciadas, durante sua prisão, como queimaduras de cigarro, 
choques elétricos nos órgãos sexuais, na vista de esposa e 

• .filhas, as quais posteriormente foram torturadas com os 
mesmos choque nos mesmos locais. Marcos, em uma noi- 

• te terrivelmente fria, teve de ficar nu e de pés em cim—i"7'--• 
de•uma lata de cera destampada (estava descalço), genu-

' flexionado, com os braços abertos e as palmas das mãos 
para cima. Nestas, ele começou a receber raquetadas 

• , "por experiéacia". Deram-lhe, a seguir, inúmeros eletro-
choques, acompanhados de novas raquetadas. A seguir, 
já amarrado no "pau-de-arara", repetiram as raquetadas 
nas mãos e nas solas dos pés, após o que derramaram 
inúmeros copos de café fervente sobre seus órgãos se-
xuais. Como estava encapuzado, tiveram "a idéia" de 
molhar-lhe, continuamente, a cabeça: o capuz molhado 

., aderia ao nariz e à•boca, obrigando-o a inspirar água até 
• quase afogar-se. Com  isso desmaiou-se. Novos eletrocho-
. 'ques acordaram-no. Passado ba:tante tempo, levaram-no 
• , para uma privada, onde ainda encapuzado, foi pendu-

rado pelas algemas. Como seus pulsos sangravam, devido 
, 	posição, prenderam-no a um cano horizontal, algemado 
• à altura da cintura. Estava molhado e com extrema sede; 
.'..solução: bebeu a água espremida do capuz. Não se tem 

conhecimento de onde Marcos se encontra hoje; sabe-se 
. que, após os acontecimentos relatados, ele tentou o sul-
cidio, cortando o pulso e, frustada a vontade, olo quis 
cagar-se, furando 09 olhos. Sou relato, com assinatura • 
reconhecida om cartório, traz o Ululo do "Carta }Arta 
noa que nesta pife se dignam a lutar palrar Diroltria ifit• 

polita Ilhordneloro por urst rldlIff) (1101)1()( pra ri 
povo Ignullolron, 

liarrh rpm vocé, !nitro.  ou Init ora, jé irnaqiiion n1iin, h.)14 
niiinfliia, 	oxinr 1~% Irufisuuli 21%%Pifii? 
Fo(mtitott troto, pr,ls, com o Parira Lournnço: "polo 

bom do todos os nousrar irmãos o irmãs sofreado nos 
cárceres e prisões, queremos gritar por condi,,,Us mais 
justas e dignas do seres humanos, condições livres da 
fome, da tortura e do tratamento desumano. Esperamos amoos 
que nosso grito ressoe até os ouvidos daquelas g  
dever do promover a justiça e os direitos hurnanrs em 
nome do povo brasileiro". 

UM GRITO PELOS DIREITOS HUMANOS 

Nesta semana, após referendar loi modificadora do . 
f enema penitenciário brasileiro, o Ministro Falcão disso 

.que irliniticava um exemplo de preocupação do 
; Governo para com os direito humanos. 	 • • 

ótimo, se a afirmação puder ser considerada como 
. "passou d ser preoc-upaçáo", pois o que se observa no . 

I 	Brasil, nesse particular, é coisa ainda de arrepiar. Denun- 
, , ciar a situação e, pois, antes de atitude de coragem, obri- 

gação ditada pela consciència de quem dispõe de espaço • 
• . cm jornal, por mais provinciano que seja este ou mais 
• inexpressivo que seja o comunicador. 	 • • 

Por exemplo (e mero exemplo vasado à opinião pú-
blica), veja-se o episódio da prisão do Padre Lourenço 

t  • Rosaebaugh e do missionário leigo Tomás Capanuano, 

5 	ocorrida em Recife, na semana passada, segundo relato •• • 
escrito pelo Padre e ofereci-do á imprensa, coincidente- • 

% 	mente, no mesmo dia da declaração do Ministro da Justi-
ça. 

Presos sob a alegação de serem comunistas (continua 
s a caça às bruxas ... ), foram conduzidos à delegacia. Lá, 
ri  para atemorizá-los, os policiais deram-lhe urna recepção 

organizara: puxaram dos revólveres e fizeraw vários dis- " 
,• paros para o ar. Enquanto depunham de pé, Tomás foi 

agredido com uma coronhada na cabeça. 'Levados para 
outra sala, receberam ordem para se despirem por com-
pleto. Nus, os religiosos foram encaminhados a uma ter-
ceira sala, onde permaneceram com quase outros vinte 
homens, também totalmente despidos. Um dolos orde-
nou que os dois ficassem do p6, no moio da sala, após 0 

a "espancá-los, duranto uns 15 minutos, com 
socos o ponta-pds. O agreaaor (mias ocandiçõem (Nicas, 
poisivnluranto policial ternialin) ordenou-os, ri %arguir, a 
I m nirt m  oiti 'miro invnini  II min foi infliguldr), Mui hino 

nit 	 Ou rbOMIIIlI nit 11(1# ,111,1, A 

fim do ouvirum o relato das práticas hm:musa arrais roti• 
nciras da prisão, deixando o entender quo os religiosos 
seriam .a •"atração" daquela noite. Depois, valo a refei-
ção:um punhadinao de farinha do milho o um pedaço do 
charque do tamanho de uma moeda. À noite, já em com-
panhia 

 
tio mais do 30 prosos, houve brigas por:  espaço 

°min dormir: um teve de dormir abraçado ao vaso Sanitá-

rio traaLordando do amorna-tos. Talvez por que tenha 

• 

• 
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O ALIVIO,NO PROTESTO 

Ufl- Que alívio: os estudantes já protestai-17r 
Já estava nó s'ufoco de pensar que as profun-

dezas do abismo era mesmo o destino inexorá- 
vel. 

	

	, 
Logo eu t5o otimista, a ponto de, discursan-• 

do, crrial7ex,omo orador de turma, ter tido a ; 
f-, pretens5o de adéFindo a Heráclito, ser radical na . 
\:condenaçãO à roso fia pessimista de Demócri- .; 

pg . 	. 
';;•-• Agora, já há a certeza de que, na noite escura 

,do cens poltico-econômico, já se abre uma jane- 
la de luz. 	• 

0 indicador é bom, pois onde a juventude. 
nãO tem a ousadia de gritar, o resto da nacionali,  

• :dade evita até bocejar, dado o.  perigo de se abrir 
:• a boca. E com o povo obstado de sussurrar seus' • 

desejos, os governantes se auto-impedem de ser-
--\\--‘vl-lo bem. O que *se pode fazer, por conseguinte, 
..Y 1  nas atuais "condiçaes normais de temperatura e 

pressib" política é, simplesmente, buscando a 
maneire de o Governo melhor servir à naç -ão, 

,.. pedir a Deus que a juventude grite, a fim de que 
nos escape o cochicho. 

É certo q e a juventude pode estar cometen-
do excessos. Afinal, qual geraç5o de jovens coa- 

, 	seguia dosar-se? 
• Pode ser até que, em determinados casos, es-. 

tela.  cometendo erros sehijo, çle..tat
.
!pe,, sega.ra- • , 

, 
L 	 . 	. f 

mente de estratégia. Como se lhes exigir, contu-
da, Melhor -"performance", se os jovens que hoje 
conte...,:tam nem sequer virem um movimento e;-. 
tudadtil funcionar? Falta-lhes, seguramente, o• ! 
"savoir-faire", pois que idade tinham nossos uni-
versitários de hoje, há 10 anos atrás? 

-Igualmente, há de se ter por certeira a 
.tração esquerdista entre eles. Por outro lado, os • 

direitistas no estar5o ausentes. Nesse particular, 1 
há de se dar raz5o; contudo, a deputado da 
ARENA de Sio Paulo para quem "é apenas 

. subestimar a inteligência nacional e a própria in-
teligência dos estudantes, situar estes sempre 
mo uma massa de manobra de grupos ideológi-
cos radicais". 

O importante é que os estudantes nos despem-
. tem para o dilema denunciado esta semana, em.  

manifesto, por intelectuais mineiros, que se situa 

• - "entre calar-se a omitir-se em relaç5o aos proble-
mas do momento ou ter que se sujeitar à violén- 

• cia para fazer prevalecer o direito e o dever, me-
rentes a todos nós, de participar do debate e da, 

• decisJo dos mesmos". 
, 	Observe-se, finalmente, que o "currículo" 

• .dos estudantes é por demais grandiloqüente, pois 
eles sempre estiveram na vanguarda do povo. 
Basta abrir a história: ei-los na inspiração da In-
confidência Mineira; ei-los na sustentação das 
campanhas pala Aboliç 5o e pela República; ei-los 
no entusiasmo da campanha civilista; ei-los aler- 

• tando a naç5o para que salvasse sua honra e sua 
dignidade frente às ameaças do nazismo e el-/os, 
entre outras muitas páginas, nas barricadas pela 
Petrobrás. 	•  

:71)1 

,• 
„.. 
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Tortura está 
; iegai!zada? 

-Prezados Senhores: t 
1 	"Todos os números deste 
I jornal têm leito referências à tor-
I. tura Não se se isto é bom ou 
(mau para o cidadão. 	- 

•'A défesa do direito à inie-
gr,idade fisica dos individuos é, 
sem dúvida, nosso problema 
principal neste Pais. 

L 	"Acredito piamente que 

l

pessoas humanas sao sagraors 
(na falta de termo melhor). A inte-
gridade fisica e mental dás pes-
soas deve ser preservada a qual- 

1 

 • quer preço e acima de qualquer 
outro pretexto. Violências fisicas 
contra pessoas humanas são 
coisas particularmente ofen-
sivas, deprimentes e irritantes, 
que não podem passar em bran-
co 

"A denúncia pura e simples 
de torturas, como vem sendo lei-
to pelo jornal Nosso Tempo, es- 

tão favorecendo não aos cida-
dãos, e sim aos torturadores. 

"Os fatos denunciados fo-
ram apurados? Torturadores fo-
ram punidos? 

"Caso isso não ocorra, 25 
denúncias favorecem apenas 
aos 	torturadores, 	pois 
confirmam sua impunibilidade 
Os torturadores são denuncia-
dos publicamente e não 'sofrem 
a mininia punição. Sentindo-se 
ilesos, continuam a pratica com 
sempre niaior d€senvoluira. pos-
sivelme lie cunscrentes de que 
seu comportamento é legal. 

"É a lei que está em jogo. e 
os responsáveis pelo cumpri-
mento da lei Iodos sabem quem 
são. A impunibilidade comprova 
que a tortura é um lato institucio-
nalizado em nossa policia e ter-
minará por legalizar a tortura no 
Pais como prática normal. 

"Diante desta situação, o 
que resta ao cidadão? 

"É necessário saber qual é 
á autor idade responsável pela in-
ter); idade fisica do cidadão 
quando posto sob a tutela do Es-
tado na condição de preso, de-
tido ou suspeito. È preciso iden-
tificar precisamente o tortura-
dor: nome, endereço, função, 
quem é, como vive... É impor-
tante saber quem são os crimi-
nosos. É isto que o jornal deve in-
formar: Os nomes, identifican-
do os responsáveis por este es-
tado de coisas. Nesse caso, em 
ocasião oportuna a população.  
saberá manifestar o respeito que 
tem por esses sennores-. — 
Foz do Iguaçu. 28 de 
fevereiro de 1981. 
Roberto Riba  

— Na Ultima sexta-feira os 
julses do Fórum local estive-
ram reunidos. Sobra a mesa, 
um exemplar de última edição 
do Noas° Tempo com a jé cor-
riqueira denúncia de torturas 
praticadas por policiais contra 
detentos (culpados ou inocen-
tes). "Policia Mata Mais Um" 

°pç 

"NOSSO TEMPO" de 04 à 11 MAR 81 N9 	FOZ DO IGUAÇU/PR 
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CONIErr- CIO DE FOZ EM BANCARROTA 
O povo encontrou a maneira de comer melhor, mas não querem deixar. 

Há muito tempo não 
se abna para o povo de 
F:, do ',onça e cidades vi-
znras no Paraguai a opor-
t...r.idade de melhorar suba. 

se' cardápio. 
a:t que o cair económico 
• neou a Ar-  rotina a ado- 
tt.- unia 	dei de mixi• 
eesvalonza:ão do Peso ao 
• -;to de ;Ornar possível a 
cempra de arireos naquele 
pa.s a um custo às vezes 
t-i.preziSel se comparado 
co-, os preços cobrados 
rat brasil e no Paraguai pe-
la mesma mercadona. 

resultado todos ca- í ir 
r.. s,,m, mesmo porque 
ti-t os, ou quase iodos, pro-
c-trarn tirar o mixaria 
p- --verto da situação. Afi
es. só assim voltaarn à 
r-r-sa de ir.uita gente pro 
et:os há muito rismdos 
c:as listas de compras e dos 
...rasos ser, idos, como tara-

m foi possível à popula-
cão renovar seus guarda-
r: _mas ate então cheios de 
a:-._pos surrados ou sim-
p elanente ,32i05 de tudo. 

Verdadeiras multidões 
rtsavameonamente à ci-
Caterinha de Puerto lua-
r.... mesmo enfrentandO 

burocracia, dificulda-
des com a travessia do rio 
1:_açu por meio de barcos 
e' -2z.isas. '-ias a tentação 
eqs preços baixos mostrou 
Si7 Zapaz de romper qual-
gun• dificuldade. 

Tudo sena festa. não 
fossem os efeitos negati-
scs que a ida em massa às 

P2r Argentina trou-
x' „ -..ra o comércio de Foz 
és s.guaçu. que entrou em 
pittroo devido à brutal 
c...e-da nas vendas O setor 
• afetado é o daalimen-
tn:ão, vindo em segundo 
luz.: o de vestuário. Pro-
pr.ctarros de supermerca. 
d.: s e outros estabeleci-
rr.-.rmos comerciais suam-
se :-orçados a demitir fun-
cic -.anos reduzir .stoques, 
C,:-.21 qualquer gasto pos- 

de ser cortado, quan• 
C' não se viram simples-
rrmte oongados a abrir 
rst tina ca pedir concor-
dara - já que O canário de 
F: ...esta de títulos ptssava 
• ri: a via de cobrança nor. 
ma. para um número de 
cr--'tesas r.unca antes a]-
ca- =do pelo Comércio lo-
ca:. Enquarto o povo fazia 
sem l^ranclos" por preços 

os comerei- 
atira Je Foz do Iguaçu 
fe,:l-avarn o movimento de 
catas com saldo negativo 
e serdadeeo pavor de co• 
brs t' ores e endedores. 

ACIFI E RECEITA 
FEDERAL INTERVEM 

Nesse desespero, os 
co:-ernantes examinaram a 

situação e decidiram recor-
rer à Receita Federal supli-
cando que adotasse medi-
das que, limitando o 
flle de compras na Argen-
tina, forçasse o povo a 
comprar em suas lojas a 
pretexto de evitar desem-
prego e falencias. A Asso 
dação Comercial e Indus-
tria) de Foz do Iguaçu 
(ACIFI). através de seu 
presidente, Wats V. Ben-
venutti, conseguiu que o 
inspetor da Receita Fede-
ral, Lázaro dos Santos Cos-
ta, baixasse a Portaria n.0  
95.000.047, de 28 de ju-
lho, com .3 determinações: 
Compras na Argentina so-
mente às terças, quintas e 
sábados; apresentação de 
declaração de bagagem aos 
responsáveis pelo Posto de 
Fiscalização; ç isenção de 
tributos apenas para os 
bens de consumo relacio-
nados no artigo 1.0  do De-
creto-Lei n.0  I455, com 
as restrições ali impostas, 
mais as seguintes: -Com-
pra de comestíveis limita-
da ao valor global de 25 
dólares ou o equivalente a 
outra moeda, devendo es-
tes serem subtraídos da 
cota de isenção de 103 dó-
rifa". 1,ra justificativa, o 
inspetor da Receita Fede-
ral considerou que as des-
valonzações da .moeda ar-
gentina -estão gerando pa-
r o município de Foz do 
Iguaçu repercussões negati-
vas relevantes em suas ati-
vidades econômicas." 

OS PROTESTOS 
DO PMDB 

As restrições impostas 
repercutiram mal perante a 
população mais interessada 
em comer melhor por pre-
ços melhores do que em 
resgatar da insolvéncia as 
empresas de repente priva-
das de sua clientela nor-
ma]. 

Roberto Ribas Lange, 
biólogo empregado na Irai-
pu e candidato a vereador 
pelo PMDB, lesou a msa-
tisfaçção popular à reunião 
do Partido no dia 5 de a-
gosto, propondo inclusive 
a entrada na Justiça com 
uma ação popular que der-
rubasse a portaria da Re-
cota Federal, considerada 
arborari,. e injustificável, 
pois •Yeri, o direito cons• 
titucional e o e vir" - se-
gundo raciocinou Lange. 

Entre os argumentos 
apresentados na reunião 
do PMDB dizia-se que o 
pretexto da medida era e• 
voar faléncias e desempre- 
go, mas que na verdade, 
"se o povo é impedido de 
comprar na Argentina, 
nem assim vai comprar em 
Foz, porque o povo está 

falido há muito 'tempo, ou 
está desempregado ou 
subempregado com ou sem 
compras na Argentina", e 
acusava-se que "os pro-
prietários de supermerca-
dos e outros comerciantes 
continuam levando uma vi-
da de orgias. esbanjamento 
e todo tipo de negócios de-
sonestos", acrescentando 
que "o comércio de Foz 

-do Iguaçu sempre foi, em 
geral, o mais desonesto c 
impiedoso do Pais". 

Houve quem defen-
desse os comerciantes na 
reuaiao do PMDB, mas ao 
final foi aprovada a pro-
posta feita por Unge de 
mover a ação judicial, não 
em nome do Partido, e sim 
em nome dos membros 
que quisessem fazi-lo. A 
iniciativa ficou por conta 
de Roberto Lange. que I-
nutilmente tentou mover a 
ação através do advogaria 
Alvaro Wendhausen de AL 
buquerque - também ad-
vogado da ACIFI - corno 
também outros advogados 
recusaram a tarefa. 

Entre os que com-
pram na Argentina, por 
outro lado, reclamava-se 
o direito "de comer bem 
ao menos agora que isso 
se tomou possível, poiso 
ator comercial desespera-
do com as compras na Ar-
gentina é o mesmo que, 
em poucos anos, fez enor-
mes fortunas explorando o 
comprador brasileiro, ar- 

gentino e paraguaio em 
Fez do Iguaçu" - como 
disse a esta reportagem um 
cidadão que pediu para fi-
car no anonimato. "En-
quanto se proíbe o povo 
de comprar ria Argentina 
oportunidade rara dele ter 
na mesa pratos há muito 
esquecidos - os ricos da-
qui e de outras partes do 
Brasil, que vão a Buenos 
Aires de avião comprar 
produtos supérfluos e mui-
to mais caros, rim total li-
berdade" - argumentava 
o comprador. "Por exem-
plo - acrescentava - o 
proprietário dos supermer-
cadcs Muffatão foi à Espa-
nha assistir a Copa do 
Mundo. Do mesmo modo 
outros tantos comerciantes 
locais vivem no luxo e na 
ostentação. Mas agora, 
com a crise, e paia mante-
rem seus privi;..gios, dis-
pensam empregados em 
massa e ainda batcam fór-
mulas que obrigam o povo 
a comprar em seus estabe-
lecimentos, como se o po-
vo tivesse culpa pela crise 
e corno se o povo tivesse o 
dever de compras nas ca-
sas comerciais que nunca 
tiveram escrúpulos". 

"QUEIJO HOJE. 
FOME AMANHÃ" 

Além dos consumido-
res de produtos argentinos, 
Crli geral de qualidade su-
perior aos brasileiros.quem 

se beneficia com esta situa-
ção são os hoteleiros, eis 
que os tentadores preços 
argentinos se constituíram 
em atrativo para a vinda 
de muitos turistas, tuando 
da asfixia outro setor da 
cidade - o hoteleiro e tu-
rístico. 

As reações às medidas 
dera] por pressões dos co-
merciantes fizeram o pre-
sidente da ACIFI convocar 
a imprensa para uma entre-
vista coletiva, com o obje-
tivo de motivar os meios 
de comunicação a "cansei-
enramem a comunidade e 
fazé-la entender que não é 
bom comprar na Argentina 
porque isso vai gerar de-
semprego". 

Wádis Benvenutti dis-
se aos jornalistas que "nes-
sa história quem sai ga-
nhando é o atravessador, 
que não gera empregos, 
não paga impostos e ainda 
trabalha no sentido de de-
sempregar os que traba-
lham em estabelecimentos 
legalizados". Esclareceu 
djois que "em momento 
alguma ACIFI foi contra a 
ida de turistas à Argentina. 
Pelo contrário, desde o inf. 
cio estancas trabalhando, 
mas anula não foi encontra-
do um melo de fazer uma 
triagem, um meio de saber 
quem e e quem não é turis-
ta. O tunsta - disse Wadis 
- não vem para comprar 
em Foz do Iguaçu. O pro-
blema é a população le 
cal, que está comprando 
demais na Argentina e qua-
se nada aqui." 

Ora dizendo que a A-
CIFI não era contra as 
compras na Argentina, ora 
fazendo apelos para que a 
população socorresse o co-
mércio local, o residente 
tentava colocar-se bem pe-
rante o povo e perante os 
comerciantes, conseguindo 
apenas ser confuso, contra-
ditóno e pouco sensível 
aos gravíssimos problemas 
da população, que no ge-
ral se alimenta pessima• 
mente. 

"É muito bom que a 
Argentina compre aqui, 
não só para o COMérC10. 
Quantas empregos foram 
gerados graças aos compra-
dores argentinos tempos 
atrás? Ninguém está defen-
dendo o lucro dos empre-
sarias, nem do comércio. 
Estamos deiendendui a ma-
nutenção de lima atividade 
económica responsável pe- 

lo emprego, pelo povo, pe• 
la arrecadação e por tudo. 
Na época em que os ar 
geminas compravam agia, 
o Comércio de lá quebrou, 
e depois o governo de lá 
fechou a fronteua. Tem 
gente que trabalha em su-
permercado, mas a famdia 
se abastece na Argentina. 
Logo em seguida esse su-
permercado é obrigado a 
dispensar funcionários, de 
modo que o próprio fun-
cionário contribui para 
perder seu emprego, cavan-
do sua própria masmorra." 

A partir dai. Benve-
nutri enveredou por um ca-
minho que conduziu a esta 
argumentação estrabica: 
"Se o pessoal comprasse 
lá o que estava acostuma-
do a comprar aqui, tudo 
bem. Mas acontece que 
povo compra produtos que 
não está acostumado a 
consumir, como azeitona, 
queijo, etc. Isso não é eco-
nomizar. Ele vai aumentar 
seu padrão de vida, sendo 
que, assim que acabar a 
mamata, não vai poder 
manter esse padrão de vi' 
da. Se esses preços fossem 
permanen.es tudo bem, 
mas isso va acabo logo. 
O recebiment das presta-
ções nas lojas que fazem 
crediário caiu 70 por cen-
to. O pessoal está utilizan-
do o dinheiro das presta-
ções para fazer compras na 
Argentina. COMO vai pagar 
aS prestações, se deixa de 
pagá-las para comprar su-
pérfluos como azeitonas, 
queijo, leite longa vida, vi-
nho, bolachas' Que adi-
anta baixar o preço da a-
zeitona se o povo não esta 
acostumado a comer azei-
tona'i O  brasileiro nem lei-
te está tomando, e agora 
passa a comprar lote lon-
ga vida. É o mesmo que 
comer caviar hoje e passar 
fome amanhã." 

Faltava apenas dizer: 
Para que alrnoç,a, se de - 
pois não vai ter janta? 

Se cada um tem o di-
rimo de ver as coisas a seu 
modo. Benvenutti e os co 
merciantes que defende 
tém a sua: "Há emprega-
dos pedindo a conta nas 
lojas para comprar na Ar-

gentina e revender de casa 
em casa E na hora em que 
isso acaba, essas pessoas 
vão se sujeitar novamente 
ao Saiáll07 Nunca. Maria-
naliza-se a pessoa e passa a 
fazer contrabando" - ai-ti- 

• 
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Ação contra imposições 

da Receita Federal 
merecem o sacóf fcio da popula-
ção num país em crise. Por ou-
tro lado, a constante ex!wisão 
e proliferação de supermercados 
evidencia alguma distorção da e-
conomia — provavelmente espe-
culação sobre o estoque de ali-
mentos. E os açougues de Foz 
do Iguaçu, apesar de explorarem 
o Matadouro Municipal, vendem 
carne a preços superiores aos 
dos municípios vizinhos e com 
padreies de higiene que deixam 
muito i desejar — o que vem 
sendo constantemente denun-
cada e nunca solucionado." 

"E, por fim, partindo do 
princípio de que portaria é um 
instrumento administrativo pelo 
qual chefes ou superiores hie-
rárquicos de um estabelecimen-
to ou repartição emitem instru-
ções sobre a aplicação da lei ou 
regulamentos e determinam 
procedimentos burocráticos, e 
mais, que ao cidadão no trato 
com a autoridade cabe solicitar 
reconsideração quando julgar ha-
ire abuso de poder ou entender 
que seus direitos foram prejudi-
cados, os abaixo-assinados solici-
tam reconsideração do item I da 
Portaria ri. 990(1047,de 	 
28-7-82." (Seguem as assinatu-
ras). 

Segundo informou a esta 
reportagem, Roberto Lange já 
está com diversas cópias do re-

querimento circulando na cida-
de e espera colher um raimerfi 
expressivo de adesiSes para então 
dar entrada com o expediente na 
Receita Federal. 

Explicou ainda Lange que, 
com a.: medidas adotadas, a Re-
ceita irederal defendeu primei-
ramente os comerciantes repre-
sentados gela Associação Comer-
cial e Industrial de Foz do Igua-
çu (ACIFI) e, com a segunda 
medida — a de formar filas e fis-
calizar os moradores de Foz do 
Iguaçu que venham com com-
pras da Argentina, enquanto os 
turistas ficam livres de fiscaliza-
ção — beneficiou os empresários 
do setor hoteleiro e turístico, 
sendo agora necessário que aque-
le órgão federal tome urna medi-
da que beneficie o povo. E o que 
espera Lange através do abaixo-
assinado. 

Antonio das 
Graças 

(Povo 
clama por 
justiça» 

O mais populoso. bairro de 
Foz do Iguaçu, o Rincão São 
Francisco, M:TeCt UM candidato 
que verdadeiramente expresse a 
vontade c os interesses da sua 
população trabalhadora c hones-
ta. António das Graças, um jo-
vem que começou a se destacar 
por suas lutas em defesa das rei-
vindicações do seu bairro, é 
hoje sem sombra de dúvidas uma  

promessa como lidei rr,murata. 
no e corno renovação de nossa 
política. Operário ligado á indús-
tna madeireira. Antonio das Gra-
ças veio para Foz nestes últimos 
anos de cresonento da cidade. 
Aqui, rapidamente se integrou 
à comunidade e hoje desponta 
como um dos ;roucos vereadores 
saídos do movimento popular 
como representante do Rincão 
São Franciscp. 

"Eu só tenho um compro-
misso." E com o meu povo. Es-
colhi a legenda da oposição por-
que não sou só eu quem está in-
satisfeito, mas todo povo brasi• 
leira Todos nos sonhamos com 
dias melhores, de liberdade e jus-
tiça social. Eu estou dando mi-
nha humilde contribuição, orga-
nizando o povo, lutando por 
suas reivindicações e trabalhando 
para me eleger, e eleger Sérgio 
Spada para deputado. Só assim 
estarei contnbuindo para a gran-
deza de nosso município, de nos-
so Estado e finalmente pelo Bra-
sil", disse Antonio das Graças 
numa reunião política realizada 
na semana passada. 

Mas o jovem candidato a ve-
reador pelo PMDB não fica so-
mente no discurso, esti levantan-
do urna série de reivindicações 
e pretende levá-las para os mais 
diversos organismos de decisão. 
Um dos problemas levantados 
por António das Graças é quanto 
ao acesso para o Rincão pela 
BR-277. "Aquilo é uma verda-
deira armadilha. O acesso pelo 
Café Presidente é uma armadi-
lha mortal. Aquilo está precisan-
do de UM trevo, para garantir a 
vida aos moradores do bairro. 
Um outro problema para o qual 
estou bus:ando uma solução jun-
to às autoridades responsáveis é 
quanto â falta de luz e agua no 
Morumbi III. Lá só tem a luz do,  
sol durante o dia e a luz da lua 
durante a noite. Já estive falan-
do com o doutor Luiz Dalcanal-
le e ele prometeu uma solução. 
Mas daqui pra frente eu irei lá no 
escritório da loteadora todos os 
dias até que o problema seja re-
solvido", disse ainda Antonio 
das Graças. 

Lange: o povo não pode ser sa-
crificado. 

Entendendo que as determi-
nações baixadas pela Inspetoria 
da Receita Federal de Foz do 
guaçu em relação às compras na 
Argentina sio arbitránas e, prin-
cipalmente, prejudiciais ao 
vo, Roberto Ribas Lange, candi-
dato a vereador pelo PMDB, e-
laborou um documento na for-
ma dc abaixo-assinado para soli-
citar às autoridades a revisão das 
medidas adoudas. 

Inicia'mente, Lange propu-
nha-se a entrar na justiça com 
uma ação popular, sob o argu-
mento de que a Receita Federal 
estava cerceando o direito cons-
titucional de ir e vir, mas, pela 
natureza de uma portaria — 
frumento d.? que se valeu aquele 
órgão para disciplinar as Com-
pras na Argentina —, optou pelo 
requerimento. 

Outra medida cogitada por 
Lange foi entrar corri mandado 
de segurança, mas neste caso só 

• estaria defendendo um direito 
apenas para si mesmo e não pa-
ra toua a população, como dese-
ja, eis que o mandado de segu-
rança, se concedido, valeria so-
mente para o impetrante. 

Sendo, então, que se trata 
de simples portaria — um mero 
instrumento administrativo, sem 
peso de decreto ou lei — Lange 
optou poi um pcclido de recon-
sideração, nestes termos: 

"Senhor Iri3petor da Recei-
ta Federal em Foz do Iguaçu: 

"Os abaixo-assinados, do-
miciliados em Foz do Iguaçu e 
limitados em suas atividades ha-
bituais de cidadãos de uma cida-
de muito especial — uma cidade 
internacional onde nacionais de 
très países têm suas vidas e ne-
gócios organizados em território 
',sal e juridicamente distinto, 
...tatos vivendo em um pais e 
trabalhando em outro, havendo 
inclusive casos de parentes con-
sanguineos de nacionalidades di-
ferentes, vém respeitosamente 
expor a V. S., as seguintes pon-
derações e solicitar reconsidera-
ção?' 

"A maxi-desvalorização da 
moeda argentina possibilitou a 
alguns brasileiros residentes em 
Foz do Iguaçu pequenos luxos a-
iirnentares há muito esquecidos 
e,- mais frequentemente, desco-
nhecida, e possibilitou a unia 
grande maioria adouirir géneros 
alimentícios de primeira neassi-
dade a baixo custo. 

"Entendemos também que 
tais !setores do comércio não 

I
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FUNCIONAMO E DEMITIDO POR TER SAIDO 
CANDIDATO PELO PMDB — CORONEL 
REACIONÁRIO E LICADO A REPRESSLO É O 
PRINCIPAL ARTICULADOR DA DEMISSA° DO 

c3101000 ROBERTO LANCE 

dão e as garantias {osso.", re-
velou Longe numa longa entre-
insta que publicaremos na pró-
xima edrção. 

Servindo 	ltaipa 	durante 
cinca anos. integrando o quadro 
técrirso da empresa, longe mos-
tra-la bastante revoltado pela 
forma com que foi demitsdo. 
Doando o noturafista deci-

diu sair candidato a vereador pe-
lo PMDB tonou-se na lei Elei-
tora.  de 1982 Foi então chama-
do no Setor pessoal e falou com 
o doutor Julo Melo, que o 
advertiu sobre a legislação eleito-
ral que lhe dava o chieis° de se 
licenciar. Mas ainda não foi nes-
ta OpOrttlnedile que lange pe-
diu licença, isto Vogue Por un,  
lado se sentiu pressionado e por 
OuttO por se achar Cannoorneb. 
do proftssionalmenre com o pro- 

. 	 jeto de resgate de animais em 
"••••— 	-- 	Porto Mendes, trabalho que já 

	

Leni",  Vit.."' do eeejd de 	estava em andamento e que não 
ltaip 	 poderra ser abandonado de uma ho-

ra Dara OUtra. 

ELEITORAL 
ITAIPU 

Para os milhares de traba-
lhadores da Isolou Binacionai o 
"facão" tem o significado de um 
bicho podão É o corte, as dis-
pensos que amedrontam as forni- 

ameaçadas de engrossa,  o 
exército de desempregados que 
evite no pais. Mas o "I aconaco" 
que promete ter grande repercus 
ião foi a decnissa'o do biólogo 
Roberto Longe, que durante cin- 
co anos trabalhou no Deporta
rnet de Meio Ambiente da 
taipa.  
Conhecido por suas caos 

ções em defesa da ecologia, oro-
coalmente por deiender teses 
revolucionárias dentro de sua es-
pecialidade, Longe tronou se um 
dos mais respeitados brólogos do 
Paraná. Sua demissão tem cará-
ter nitidamente Político Pois já 
havia sido ameaçado de Ser demi-
tido caso não se elegesse eeeee 

Eleito segundo suplente de 
vereador pelo PMDB, CM urna 
votação aro torna de 960 votos. 
Longe `9anhOu a conta •• dois 
dias depois das eleições, num 
gesto típico de vingança e perse-
guição pOleteCl. 

"Decodo ser cone/dato por 
estar cansado da situação PoUli -
c• nacional, convicto de Chle a Sai 
da para os probiemos brasileiros 
Pe.. Pelo roto. Sai candidato Pa-
ra defender • liberdade do tida 

"A demissão foi um assun-
to extremamente desagradável, 
pois a Constituição garante ao 
candidato eleito, esrabifidooe no 
emprego Agora antes mesmo do 

resultarlO da elicão fui chama-
do pelo Julio Miranda. que co-
municou, minha dispensa. Isto 
antes do resultado oficial 
Qualquer Outro tipo de resulta-
do. Olicialmenre estou &lassado 
da Isolou desde o dia 17. Ouan 
do terminaram as apurações fui 
até o Departamento Pessoal da 
[tom que e a empresa onde tra-
balho e ai me avisaram que o co-
Innet Casso de Paula Freitas, 
diretor de crordenacio da Bina 
conal bacia me devolvido para 
a CAEB, o Que na Prática signi-
fica demissão". disse Longe. 
A CAEB e uma emproa 

formada por recursos públicos 
sendo portanto em ultima ani-
1-se estatal Seus princroars acio-
nistas são a Eletrodos. a Elevo-
sul e outra, Sua função é de 
pretlar serviços às companhias 
elétricas e de servo corno Inter 
mediria na compra de equipa- 
mentos no 	ror. 

E no dia 19, quando termi-
naram as apurações, Longe foi 
ate a CAEB quando recebeu a 
comunicação oficial de sua dis-
pensa Não leoa dúvida que O Ia 
CÃO eleilOr•I funcionou Jnclusi. 

se ferirvfn O artigo 9 do lei Elo 
tdol de 82, que diz 
poderá ser pobinorKIU, nem coo- -  
tratado, nem admitido, nem 
tr•nsferido, nem qualquer outro 
tilo de provimento do quadro 
iSa isorninistrocão publica direta, 
indireta e snclusive de atéutzrquia: 

ecleezZi'svedsa"peZr7sw:gnofeir-
nador". Este artigo d• Lei asna-
guia que o trinclidal o não vennal 

sofrer pressão no emprego por 
Suas Vemas e participaçãop011 tu 

Comentase que a demrs. 
são do biólogo foi 'sornado com 
amecedencia no escritórro onde 
se reúnem os elementos do SNI 
Que operam dentro da Boato-
sal A I egur a central do caso, não 
resta duvida, é o coronel Cassio 
de Paula Freiras, noto,ro perse-
guidor dos movimentos sindica 
listas e conhecido por suas posi-
ções reacionárias e Por suas .1  r. 
vtdadel consto dedo-duro O co-
ronel Cassio foi presidente da 
Força C luz na época em flue ela 
101 encampada pela E letrobras e 
perseguiu terr mel/sente todos os 
dirigentes do sindicato dos ele,  
Pecuários de Ci. r atina Chegou 
até a CAEB pelas mãos de Mar-
condes Ferraz. Sua reforma no 
Exército deve-se • sua nanico.-
Gão na tentativa de t2010e Que 
houve logo após a morre de De- 
fulio 	Ele então era ma 
Or g for reformade Como coro-
nel como pt éMi0 por suas divida-
des anticonstitucionais 

Tal como outros coroneis 
golo-Pin Doo autores do atenta 
do no R iocentro e OAB), o coro-
nel Cobro acabou sendo promo-
vido e sendo encostado na 'soou 
onde v•ve as CuelaS das rnorCIOMi 
as, considaredu "segrèdo de Es-
tado" pela empresa e Pelo SNI 

A o-missão de Ronerto 
longe passou a ser especulada 
ainda no Oeste Paraná Clube 
onde foram apurados os votos 
Amigos e simpatizantes da candi-
datura do biólogo começaram a 

entrar CIT1 Citado de pânico 
quando receberam informações 
que elementos ligados a Comias 
de segurança da Itaipu estavam 
trabalhando nas mesas escrutina-
do.,  

Apesar das susPeitos,leroge 
pondero sobre a posobilidade de 
Pilo "Lata questão de achar que 
houve ou não houve bzude, de-
pende de provas. E a gente se 

proe dizer se houve fraude se 
puder provar. A denuncia soca  
be mediante apresentação de 
Provar A verdor, é coe crioula 
uma situação vslren-Pnente de-
sagradável. A turma cimo a cot 
ia to, feita dá maróc.n a descon-
fianças Esta opuraç'rio desmere-
ceu o crédito E • principal res 
ponsave, disso é o-Rádio Culto 
ra de Foz do Iguaçu F derem 

2 à 10/01/83 
urna péssima cobertor. A Cul-
tura nolictou que eu tinha 1308 
votas então centenas de besSrfaS 
tomaram conhecernenin deste te 
Soltai.) Ouant10 Chruevh em coa 
recebi mudas risota, e telefone 
mas de congratulocCres por se, si 
do eleito_ Inclusive o Tibrriçá 
slue foi membro da Junta me fe-
licitou durante a, apurações do 
Oeste E tudo tio por um erro 
da Ride Cultura Sim Pode ser 
erro de trena. pais O boletim fi-
nal nu seja o total oficial é outro 

E Quanto a suspeita irmo 
tente sobre as mesas apurado," 
o Partido por ler tenha um OratO 
para impugnar e não impugnou 
nenhum non.. Resta a experien 
tia para a próxima elerção", con-
clui Longe. 

Mat est• "aflaire" Lance 
versus Iteipu promete paia o tu-
turo novos unges, pois o notur• 
lista contratou advogados em 

‘77  dc louvado e São Paulo ia 
estão sendo mordidas duas aciies 
contra a Ainacional Uma tete-
tente a falta de cumprimento ela 
legislação eleitoral e • outra te, 
spur/sente trabalhista Longe rei-

vindica Que Seja inCOpOradO na 
Quitação como solário indireto 
casa, xsissincia medoa, trans-
porte e colégio. Se caso for vito-
rioso em mas pretensões ele es-
tará abrindo um precendense pa-
ra as derruo vibres. do "f•cão". 
tanto o eleitoral como o econó-
mico. 
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O INSPETOR DA RECEITA FEDERAL EM FOZ DO IGUAÇU, 

PR, no uso de suas atribuiões regimentais, 

CONSIDERANDO as recentes medidas econômicas ao 

tadas pelo Governo Argentino, no.  que tange à maxi-desvalorização 

de sua moeda; 

CONSIDERANDO que as referidas medidas, tomadas 

por aquele Governo, estão gerando para o município de Foz do 

Iguaçu, PR, mais diretamente, repercussões negativas relevantes 

em suas atividades econômicas; 

CONSIDERANDO, a necessidade de reorganizar os 

serviços prestados pela ReceJta Federal no Porto Yeira, 

RESOLVE-r- 

estabelecer eu°, a partir de 01/03/82, os turiL 
tas e os consumidores locais deverão observar as seguintes de: 
terminações ao ingressarem ncbó Pais, através do Porto Meira: 
1 - DIAS DE COMPRA - Somente poderão efetuar compras às terças-

feiras, quintas-feiras e aos sábados; 

2 - DEcLAnAçÃo DE BAGAGEM - deverá ser apresentada devidarente 
preenchida e assi...ac9a, aos servidores de nosso Posto de Fis 
calização no Porto Meira, quando do ingresso no Taís; 

3 - COTA DE ISFWÇÂO - a isenção de tributos para a bagagem, rivan 
65 --do ingresso no País, alcança apenas os bens de consumore7  
lecionados no artigo 19 do Decreto-Lei nç 1455, de 07/04/76, 
com as restrições ali impostas, e mais a seguinte: 
COMPRA DF COMESTÍVEIS: limitada ao valor gtlobal de US$25,00 
TVinte e cinco Dólares) ou o equivalente em outra moeda, de 
vendo estes serem subtraídos da cota de isenção dieUS$1003:70 
(Cem Dólares), destinados aosooutEve bens de consumo (Decre-
to-Lei b9 62.273, de 16/02/68, art. 19, Ç único). 

Dê-se ciência e 

cumpra-se. 

LÂZARO DOS SAN'x'05 COSTA 1 
Inspetor 

.11 
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